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+. Mthus Bernardes 
tulos, A'TRI- telligencia, no desempenho 
   

à estes til 

  

S2==3 de S, se lo, publi- do seu cargo. 
— me “Haja vista o sea recente 

  

   

          

    

Presidencial, em ex- trabalho sobre « imposto ter- 
bem elaborado ar- : ritorial, tão combatido a 

bre a personalidade principio, por visionarios 
dr. Arthur Bernardes, pessimistas que, em toda in- 

- | novação, sómente enxergam 
-Imales e perturbações, no 

emtanto, com poucos consi- 

lerandos do eminente fi- 
nanceiro, que é o Dr. João 
Luiz Alves, deram-se por 
satisfeitos, concordando na 
indiscutivel vantagem e su- 
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E “artigo, nós tivémos 
E do de guardal-o. 

> + hoje, que O preclaro lo
s 

  

      E hor Bernardes, oceu- 
& Aitenção geral do Bra- 

o estrangeiro, se 

glorioso nome esco- 
ara 0 elevado cargo 

“Isidente da Republica, 
= Jos a iniciativa de re- 

il-o aqui, afim de que 
que lê anossa folha, 
uma perfeita ideia do 
do grande estadista 

  

     
   

perioridade aos demais, do 
o| imposto territorial. Este é 

apenas um, dos innomeros 
actos do illvatre Secretario 
das Finanças, evjo acervo 
por ora, não enumeraremos, 
reservando: nos para fazel-o 
mais tarde. 

- Outra individoalidade do 
mais brilhante relevo, é o 
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 Dr. Arthur 

Notavel estadista que preside os destinos de Minas 
Geraes, e foi escolhido pela Convenção de Junho 

para a elevada investidura de. Presidente da 
Repu 

  

        
Bernardes! 

  

blica. 

  Dr. Affonso Penna Jor. Se- 
cretario do Interior e da 
Justiça, filho do saudoso es- 
tadista que foi o Lr. Affon- 

m presidindo os des- 
de Minas Geraes. 

o que diz o referido 
uente artigo: 

     

      

  “O Trabalho” em Minas 
  so e um dos mais ar- 

dorosos ae        
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hoje tratar da emine: 
> Sglividnalidade do Eos 

thor da Silva Bernar-'sarprehendel- o, arrancando- 
sforçado Presidente do O em meio de uma gestão 

“Estado de “Minas., fecunda e proveitosa para o 

aiz, 

destaque na politica, A acção do Dr. Affonso 
é do seu Estado na- Rai Jor, entre outras de 

val utilidade, assignalon-se 
E um modo notavel na reor- 

i- |ganisação da Instrneção Pa- 
blica, em que tem demons- 
trado om inexcedivel zelo e 
carinho, a melhor prova do 
seu alto valor moral e in- 
tellectual. 

Na Agricultura, o tino do 
Exmo. Sr. Dr. Arthur Ber- 
nardes, não encontrou me- 
lhor asxiliar que o Dr. Clo- 
domiro de Oliveira, um dos 
mais provectos engenheiros 
de Minas, cujo acervo de 
trabalhos realisados em va- 
rios pontos da Repablica 
valem pela mais excelsa car- 
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  pre 
nteresses da collectivi- 
E é justamente esse 

io que assignala com 
ão notavel relevo a ex- 
inaria gestão de S. 
ando o merecimento 

1elOs RO talento e a in- 

fo] 

  
    
     

  

   

rinhos, 
odas e 

  

  

  
  

Dr. João Lui Luiz Alves 

(0) grande estadista que superintende com alta com 
petencia e superior tino administrativo, a Pasta da 
Fazenda no Governo do sr. dr. Arthur Bernardes. 

  
  

    

   
    

     

   
   
    

   

   

    

    

ta de apresentação ; tendo 
ainda como lente da legen- 
daria Escola de Minas, de 
Ouro Preto, grangeado o 

, ennovella e enro-| mais elevado conceito e con- 

s homens de gover- sideração e profunda estima 
ndo ed a visão de todos, pela sua grande 

erudição e capacidade intel- 
o de suas arduas tare-. + que o collocam en- 

PM soube cercar o seu tre os “primeiros scientistas 
PARA CRflrmo de homens de real do Paiz. 

nai Como Chefe de Policia, 
Oetaviano tem 

  idos da 

        

  

  

  

forços, cada vez mais attra- 
bente se torna e sednctora. 

Na Yice-Presidencia, do 
Estado o illustre Cel. Eduar- 
do Vilhena do Amaral, tem 

: prilt 

  a 

Pam cargos publicos, 
guindados unicamente pelas 
tramas da politica de cam- 

ipanario. 

  1 
a acção imperterrita do Dr. 
Arther Bernardes, a quem 
tem auxiiiado com seu 
grande talento e capaeida- 
de, 

A Imprensa Official é di- 
qnto A ip pelo in- 

e com-   lado. Tanto assim que, a 
“Je que iniciou o seu bri- o e RR o 
“te Governo, o mais fran- [que necessitava de melho- 
“rogresso tem vindo co-jrias e apparelhando o Esta- 

esforços deeidi-|do com uma policia de pri- 
» devido a es-|meira ordem, das mais eul- 

  

      

  

      

  

me! 

| petencia do Dr. Mario de Li- 
ma, que, filho do preclaro 
vate escriptor, Dr. Augueto 

Lima, não destoou da 
ição paterna, sendo ura 

  

      tas e disoipinadao    

  

   

  
   

  

    

1- | nemerii 
x- | de 

No rotilante na impren- 

nas À 

  

A ha dessas: 
lia individualidades, bera 

assignala o caracter do de] 

  
ullos)      

tual President e 
Minas, que procura: as 

competenciasé e não 0,8, 
veis, que 

4 

a tal é o Bsuei que 
ED) 

tar Reniirdes: o essa 
sua orientação inteiramente 

nova e fóra dos moldes u- 
sados até aqui, que, ainda 
recentemente, por morte do 

saudoso Dr. Astolpho Datra, 
S. Exe., soube preencher es- 

  Dr. Arthur Bernardes. 

     
   

  

E 

governo de um grande E 
tado, mais que muitos, 

inteira. 

dirigir 
bem, diri 
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Fe quantos, na 

sa vaga com a personalida- 
de estimadissima, e valoro- 

E, quem tão digno, tão 
“tão traque- 

a no! 

digno, sem duvida, de di-la 
rigir os destinos da Nação 

“Aquele que sabe 

rigir 0 
Como Nai ão a 

  

e Dr. Epitacio Pessoa, o. 
De Arthur Bernardes será 
“he right man on the am 
place's. 
Saberá governar, e isso 

si outros predicados não ti- 
vesseS. Exc., bastaria por- 
que o que precisamós & um 
homem de acção, e não de 
theorias. 

E acção 
basta, o Dr. 
des“ 

tem-n'a quanto 
Arthur Bernar- 

—Conforme temos noti- 
ciado, este mez publicare- 
mos a “Plataforma Politica 
Governamental: do sr. dr. 
Arthur Bernardes, importan- 
te documento lido por S. 
Exe. no banquete que lhe 
ioi ofierecido no Rio de Ja- 
neiro. 

Fique, pois, o publico de 
e aviso, prompto para 
ler esse precioso trabalho, 
to que transparece o re- 

conhecido valor do sr. 
Arthar Bernardes, 
prestamos hoje a 
gem da nossa 

a quem 

toraes: ainda estão por ex- . 
plorar convenientemente, ao 
Brasil sô faltam patriotas, 
fine de responsabilidades 
e que tenham a capacidade. 
necessaria Ra o elevar É 
tanto quanto m 

Na nossa to da política 
dos ultimos trinta annos te-. 
mos tido a infelicidade de 
contar poucos brasileiros que 
se destaquem da linha dos 
politicos sem idéas, sem 
patriotismo. 

No. nomero des bons, po: 
demos, porém, entre oatros, 
que ao traçar estas linhas 
não nos ocorre seus nomes, 
citar Joaquim Martinho, 
Campos Salles, Júlios Cas-. 
tilhos, João Pinheiro, Paulo 
de Frontin, Borges de Me- 
deiros e Epitacio Pessoa. 

A essa lista de grandes 
estadistas se juntará o no- 
me do illustrado secretario 
das finanças de 

“!sr. dr. João Laiz Alves, de 
quem nos oceupamos neste 

  

  

Dr, Jodo RUA ums 
Agora que O o grande Es- 

tado. de Minas estã em fó- 
co em face do aito proble- 
ma Presidencial O TRABA-| 

  
consagrado estadista sr. 
João Luiz Alves, cujo retra- 
to abrilhanta esta pagina.| 

Para que o poblico pinha-! 
lense se inteiro do valor do. 
illnstre mineiro, transcreve- 
mos de um jornal do Rio 
de Janeiro os seguintes tre- 

ao laureado estadista : 

“O sr. dr. Arthur Bernar- 
des, ilustrado 
do Estado de 
a feliz inspiração 
lher os seus auxiliares 
overno, de entregar a se- 

cretaria das finanças do Es- 
tado ao seu eminente co-es- 
ado er, dr. João Loiz 
Alves. 

oliticos de outro Estado 
das cogitações do seu Esta- 
do natal porque suppunham 
elles que o sr. dr, João Luiz 
Alves era um politico que 
se amoldasse a todos os 
planos pouco escrupulosos, 
como em geral fazem todos 

vida publica, 
não têm ontra visão senão 
as posições officiaes, o man- 
do, para asufruir fartos pro- 
ventos. 

Mas, felizmente, para hon- 
ublica, do nosso 

Brasil, o sr. dr. João Luiz 
Alves não é um cidadão sem 
idéas e sem patriotismo, 

cidadão fôra-áfastado pelos|º 

po 

  
  

   
   

    

   

        

  

sa do Dr. Bueno Brandão. como infelizmente tantos 
Eis quem é a eminente) possuimos. 

personalidade eo Exmo. Sr. ex. é um brasileiro 
digno, “um mineiro ilustre, 
que sabe honrar a terra em 
que nasceu, sabe dedicar-se 
com carinho e amor ao a 

que nos hão de 
inda o primeiro paiz do 

mando. 
“Paiz novo, com um ex- 

tenso territorio ainda incul- 
to, comum solo uberrimo 
onde todas as una na- 

  

chos de um artigo referente 
nã 

Este nosso illustrado con- do 

“homena- PR “agradavelmente 
pressi com a lei- 

tura que fizemos do seu 
substancioso relatorio envia- 
do ao &r. dr. Axthor Bernar- 

es, sobre as finanças do | 
seo Estado. 

Nesse relatorio o illustra- 
do e operoso parlamentar 
descreve com dados claros 
a 
cio 
rismos que não admittem 
contestação, lembrando o 
que se tem feito e o que é 
preciso fazer. 

Não o faz, porém, o il 
lustrado sr. dr. João Luiz 
Alves como um simples di- 
reetor burocrata de uma 

assigna 0 que 

que os ontros fazem. 

S. ex., como todos os ad- 
ministradores que querem 
acertar, estuda, lê, escreve, 
e sob suas vistas tem todo 
o serviço da sua importan- 
te repartição, 

O relatorio que s. ex. a- 
presenta ao sea eminente 
amigo presidente do Esta- 

bem diz 

que sinthetisa as aspirações 
e os postulados clari 
tes dos precursores da 
requação dos tributos; é 

  

nadores do progresso oo 
e da riqueza publica“. 

de um a consagração - 
timo estadista, 
o seu Estado e a sua Pa- 
tria. Ê 

elarividencia 

e Minas, 
cumprimenta aqui a orla 
de Caracol e Jacutinga, en- 
tregando-lhe nestas linhas, 
a mensagem da nossa ad- 
miração pelo 
talento. 

mimo 

“g Ondas 
Recebemos mais um 

bello numero da “A On- 
da*, seintillante esa 

campineira.     

uma obra que testemunha a 

    

Bastam essas linhas para 

que honra | 
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Ào eminente patricio, eeo- | 

seu palaao j 
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são Britannigue tanto amou Ro é 

logia, resulg Dor uma revo- 
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coberta defsa que lhe ron: Ec a para O 

suas honrarias 
é q quer on- 

estatua de Pia E É 
rn , essa augus 
xrande e la solidão do e E po 

pedras que] conservon  pe- e perdiziado E ei 

grande côn natal o mais Is pencican aan o 
Herodes, a saem! = propria mãe, porque ES 

J posa! , ea falta desta nu- Ed) 

osepho na a 5 a. degenera generação da E 

dos Judeus, — importante é indispensa- Bi 

- é as mães. 

— Simas ê eps IE Lactifero é ainda um excellente fortiticante, 
] NEUMATIO mais isgueiras = S! muito util durante a gravidez, depois 

; Goodyear sonhava com o| ES para crinnças-rachiticas : Restabelece a circulação a 3 

: das e ssantas do ocê: 1 do greistino materno e favorece a denticção da criança. is 

TR tram-so apotinio E A” venda nas boas plurmacias (e. drogarias e nó 
mes”, qu bramindo ma- E Pintos = 5] 

pega parapasta Guauaba- 
| ita ergamo | 

pincaros. altero- a Rua asd heiro Furtado, 167—S. PRULO 
antes dos omter- —-  — Telephone, Central, 1108—  — E 

es immoveis a- 
E]     Crisitss, E o A 

         E ho e puro que im papagaio mal cáncado 

E angendo indeli- Um caso interessantissimo | ia Tl viagem Gi cironlar 

do tormento ntés... E estã prendendo a nie na Aleninha 
s passando, exilado que não publica na cidade de S H MM 
soffrimento da sua patria “[onde uma ave BR 

te legando. de Rua Ge da quefazer a policia, por, Pelo Brasil, tomará paste 

s inelfaveis go- E a À falta de decencia em suas, 

despresando, “idade, no convi: E Dl = a lia g a fude Braga 
  

esse lamento; aconchego dos 

| | 

= E Do “Correio Paulistanos del O ministro das rela- 

ece e alent ; | < M V no 5 7 

ro: ba proseripto que Capitão ARIO RODRIGU ES once des ções Exteriores recebeu 

dentro de si os 
"por telegramma de Gene- 

  

ta cidade acaba de appr   é Lipe h Epa que oRTo ainda moço. O seu nome é uma reliquia venerada pela familia, |hender um papagaio, Rio bra um Ns o od 

rer, ardente desper- > "educação ao que parece, | federação Geral dos Syn- à 
nda ER e pelo povo de S. José do Rio Pardo, de cujo progresso foi o gran ç Gus $ dh 

8 das. 
de reformador, quando Prefeito Munitipal daquella cidade, que era, não toi das mais esmeradas. | dicatos Allemães, compos- 

À E P 2 Ha dias foi levada à dele: 4, qe mais de nave mi     

    

1a risada Izabel as recor-jo seu glorioso berço. gaciaf central uma queixa à 

um sorriso, | patria formavam Era um bom o saudoso Capitão Mario Rodrigues, filho: do eminente pelos visinhos do conhecido |lhões de | trabalhadores 

um paraiso !.bia suave, como [brasileiro st. General Candido Rodrigues, ex Vice-Presiúente de S. Paulo el“cha ufeuré Joaquim Noguei-|manuaes e intellectanes, 
melodias desferi- 
m psalteiro, por- 
ais penosas que 

actual senador estadual, 
ra, em virtude do mesmo|para que o governo do : 

possuir am papagaio que não Brasil, por um seu dele- 

tem à miuima consideração, 
Ficiem 

Q pranteado extincto foi nosso amigo, e maito distinguia | este jornal. 

    

  

  

às teministencias Caltuando hoje a sua sagrada memoria, desfolhamos em sua campa uma | etractario por demais às leis gado, tome parte o 

A inuacia dd para O de tristre sandade, como signal de amizade e admiração que sempre lhe tribu-|à moral; a ave, vendo passar Pe circular na e- 

o eiesn er! cd pre ' tâmos e consagramos ao seu venerando pae e distineta familia. deante da casa do au manha. E Ê 

k, será o edfaeu aa ebnvas 
Pa qualquer sa na O fim dessa viagem 

executar a etamento de sua 
ta, desanda numa ns elverificar a situação ac- 

Jnid 
= : pilherias pornographicas: ca-| 5] da Allemanha, suas 

Estados Unidolkaria na Entro esboçava O erfil magestoso | 1] É pa, ga p S execução do hymno maciosa d frade de 

io Brasil, poflentão regente do/|º imponente deste paiz gi! h ist ld ) Ohristo | : a : Cal Rene RR 

entenario daileiente embora dal gante, erguido como um ge- O sr. Pandeá Calogeras, Pedrê» 
tendencias pacíficas e a 
sua firme vontade de 

  

    ilei i 
e na policia, esse papagaio, 

prasileira. na que ameaçaria | aio tutelar dos seios nlular- an a da Guerra, dirigiu; a 

Aestatoa E Eq ps em (tes de um oceano esmeral. Caminha, pelas o chete do departamento | Antes de pertencer o o cumprir o Tratado je 

robre-se de| das poeirentas da Judéa old a Guerra o segainte E viveo muito tempo em | Versailles. 
imizade, cobellh raça vilmente ex- | dino. A patria 

endo nas mãoll sua liberdade ex: iluto é de braços nhertos re-. Christo, O Salvador do mun- | “Acontece terem sido va-! 

lo Brasil e ceberá os despojos daquella/d0... írias vezes contrariadas as 

Jnidos. cio que fizera tô. que nas horas de amargor, Caminha calmo, isposições so E : 

No pedestal séliso, pois a liberta- SO teve palavras de resig-| DO. ia : RR ao modo por que! “duroras antiga Industria Krupp 

s imagens dêlseravos foi sem nação e de estoicismo, que | emquanto a multidão O se-" deve ser exeentado o Hymno| f 

i : gue, uvm. sussurro, mesmo | Do Rio de Janeiro, re: e outras, hoje tranforma- 

inconln e Jos que mais coadjn-; com sabmi evangelica | gUe, D , Nacional, declaro, para os, disoréos= E j a 

- patriarcha a mina do glorio- | deeeitara 0 triste destino a|como quem caminha é fala fins convenientes, que: a) em | Sebemos iversos> nume-i das em industrias de paz, 

um pa onde adquirio Serão visitadas na 
raça: ne possue. E 

Aa a B sas partes do paiz, as 
—— Rn empresas da 

  

     
  

o o      
eneia do Bra, já vascillante en- (si reservado. ao mesmo tempo... correncia de mais uma, TOS da Aurora, esplendi-| pondo-se os visitantes em 

o RR E nos tenebrosos da! Eleita Providencia para/ | Uma mulher toca a orla p de musica, em ceri- da folha de grande for-| contacto com as grandes 

Diario 08 campeava. a realização de um dos seus dos seus vestidos, crente 'monia? em que haja de ser! | mato, quer advoga o Es-| organizações patronaes de 

ublicando o pt 
xames de sul 
dmissão á fl 
“colas norm 
entares do 
zado em) 
mm os artigos 

58 do Regal 
» Maio do € 

  s al foi eman-|da virtude curadora que do E 
E 

nto esse sem acto desiguos, o qual To RAS cd tocado esse hymno,. aÓmente *piritiamo, e que conta loperarios, 

os. fastos  histori- eipar uma raça opprimida, | Me E uma o executará; b) no É H É É a li 

racteres luminosos, digamos com convieção, D.) - Outra lhe atalha 08 pas: netos, nos quaes comparece COM à collaboração ass arão parte dos ex 

lhe a ieuriido Izabel foi uma verdadeia[sos, e lhe pede ponha asto sr. presidente da PD "qua do illustrado e bri-lcursionistas varios mem- 

'predestinada, à Sua alma Ra sobre o filho moribun-| ca se deverá observar rigo- Ibante eseriptor dr. Vianjbros fo parlamento e 

o- jamais se macolou com as Rs Epa e E rosamente o que Ando na de Carvalho. grandes industriaes, sen- 

cada turução de |paixões terrenas, a sua vi. Propheta de Nazareth, o artigo 42, paragrapho 1 a diaÉ 

Imo s hi Ç idoso do o seu fim primor jal 

à conErRde Veni tda ti um perene, exemplo CIMO GHnDENNO ds Ca regulamento das CiQucass H ! 

cuptivos de autri- de. virtudes as mais exe o iristonho, attende a to [ejas, signaes, honras mi- | ) TRABALHO esclarecer a opinião pu- 

remidos, que desis! dos, Cora os enfermos, li- Iitares; 0) à autoridade mais | blica mundial, fazendo 

ARS | “E nt I Iva a ema : 
rompidas, exhuitos; Áó venerando gonde Dim en graduada, presente O imo-lh's Edição Domenical & |] renascer a confiança na 

ade entoam. hosa-;à patria brasileira sinceras a E RE pi mento, se tocar 0 hymno, | y na 

dações à Redemp-| mente consternada pelo pas-|nhando sem lar, é pobre; moderá mandar dispensar | avi 3, ; ie 

ua Traço. samento de sua amgusta | pelas estradas pocirentas da lgue o mesmo se execute Doutor Mario Jagates Foram tambem E 

a sob o peso dos| consorte, apresenta às mais Judéa integralmente”. O brilhante publicista e dadas a França, a ngla- 

ercada das carícias o cundoleneias e so —Senhar porque. estãs eminente pailamentar sr. dr. terra, a Italia, O Japão, 

poso o Cunde DFn,|bre os restos mortaes E iriste ? lhe pergunta, em da- “a tur Mario Tavares, “leaderé dal Suissa, Canada, Dina- 

           
     

   

    

  

   
    

    
    

   

    

     

  

   

    
  

    

    
       

  

| Associaçã aus RE deposita emi(do momento, seu discipulo, É E Camara dos Depatados de E 

a a roseripta, a am am Ai ho.) E o Christo, ainda tristos a “Recebemos mais allS pano, e nosso mai. pre: marca, Hespanha e ou 

eo gt E ; nho, lhe Tosponde : O meu!) Fauna exemplares do jor- sado assignante, pagou as tras nações. 

yGiRRO do me rejeita... dE intitulado A Luz, que suas assignaturas desta fo- O sr. Azevedo Mar- 

| com, IRINEU GUIMARÃES se publica em Maceió, |lha até 31 de - Dezembro ques, por Re ad 

par ? capital d proximo. é torizou o sr. Cincinato 

P nao OTULOS para bebidas. nat E psado ia reclaro valto da po- 5 

pe Ciuardo Vieira 
Braga, que se acha em 4 

ame stario geral: 

4 

E 

nao! Do 

! Mello DR a Bane it 

í ! ! Ae 

Ao 
fazem-se nesta E eidusy lagoas, e que nos honra litica paulista, endereçamos dt 

- mais cores, ser: com a Sua apreciada per [nestas linhas os possos a- Genebra a acceitar 

à É R viço artistico e nitido, sor Die 
it 

e ha folha 49) ços modicos muta, O gradecimentos — convite. 
           

' 
“é ERA y a |  


